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PRECIOS DE SÜSCRICION.

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Proviucias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 11
Ultramar. . 60 11

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

NUMERO SUELTO. 5  CENTS DIARIO POLÍTICO DE L A  TARDE.

PONTOS DE SÜSCRICION.

Madrid: Administración.
Barco. 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SDELTO, 5  CENTS

ECOS DE MADRID.

L a G aceta  n o s  ha  so rp ren d id o  a g ra d a ­
b lem ente: s e g ú n  d icho  d ia rio  oficial, la 
d eu d a  flo tan te  n o  h a  su frid o  m ás a u m en ­
to  e n  el m es de  E n e ro  del c o rrie n te  añ o , 
q u e  m u y  ce rq u ita  de tr e in ta  y  c u a tro  m i­
llones d e  pese ta s , ó se a n  en  p o rtu g u é s  
s ie te  m i l  contos d e  re ís .

L a  P o lít ic a  d ice á  e s to , que no  es d e  ex ­
t r a ñ a r .  N o so tro s  n o  lo ex tra ñ a m o s , pu es 
de  e x tra ñ a rlo , ¿qué g u a rd a ría m o s  p a ra  el 
m es d e  F e b re ro  q u e  e s tá  esp iran d o , y  pa­
r a  el de  M arzo, q u e  llam a á  las  p u e rta s  de 
la  vida?

N ada de  ex trañ ezas : dado  el flam ante  
m a rq u é s  de O ro v io , lo e x tra ñ o , lo anóm a­
lo, lo in co m p ren sib le  s e r ia  que la  deuda 
flo tan te  d ism in u y ese ; q u e  lo s  p ag o s  e s tu ­
v ie r a n  a l d ia ; q u e  los ex p ed ien tes  no  d u r ­
m iesen  el su eñ o  de  los ju s to s ;  q u e  n o  se 
co m e tie ran  ir re g u la r id a d e s ; e n  fin , q u e  la  
cosa  a d m in is tra tiv a  m a rc h a se  p o r la sen ­
da  de  las  econom ías, b ien  en ten d id as , y 
del celo <• in te lig e n c ia  ta n  recom endab le  
e n  sem e jan te s  caso s.

Eso, rep e tim o s, se r ía  lo ex tra ñ o : lo de  ■ 
m á s  e s  lóg ico ,com o  co n secu en c ia  leg ítim a  
de  los ta len to s  (pie a d o rn a n  a l de H acien­
d a  y  á  la  p léy ad e  de  sáb io s  q u e  le a co m ­
p añ an  e n  e l e je rc ic io  de  d e ja rn o s  s in  un  
c u a rto , m á s , s in  u n  Céntim o.

P a ra  consuelo  de  to n to s , v  ya  q u e  nos 
en co n tra m o s  con las  m an o s  e n  la  m asa, 
b u en o  s e rá  q u e  ded iquem os c u a tro  pala­
b ra s  á  u n  caso  q u e  re fie re  un  periód ico , 
•aunque bajo  la sa lv a g u a rd ia  de  q u e  lo po­
n e m o s  en  duda.

Se d ice  q u e  M r. A rm an d o  D onon ha  e n ­
tre g a d o  po r v ía  de  c o rre ta je  la can tid ad  de 
tr e s  m illo n es  de  fra n c o s .

¿A quién?
¿P ues qué, los c o n c u rso s  se  hacen  por 

m edio  de  co rred o res?  ¡T endría  g ra c ia  la 
c o sa , .si fu e ra  c ierta!

Sí, se ñ o re s , te n d ría  g ra c ia , s i bien  110 
ta n ta  com o lo o cu rrid o  e n  el pueblo  v illa  
del F re sn o .

N i cuando  se  c o rr ía  la posta  e n  b u rro ; 
n i cu an d o  lo - pueblos e s ta b a n  e n tre g a d o s  
á  s í m ism o p o rn ó  e x is tir  a ú n la  G uard ia  ci­
v il; n i cu an d o lo s  c ap rich o s  de  los favoritos 
e ra n  la  ley  su p re m a  del re in o ; n i a u n  en  
tiem p o s de  la ir ru p c ió n  de los b á rb a ro s  
d e l N orte , se  v ió  lo  q u e  vem os a h o ra  ba­
jo  e l p o d e r del P o n c io  P ila to s  m o d ern o , y  
de  su  ad juu to  C aifás e l de  A n teq u era .

¡Una p a r tid a  de  b an d o le ro s  q u e  e n tra n  
á  saco  e n  u n  pueblo; que d e rr ib a n  p u e rta s , 
q u e  ro b an , q u e  com eten  todo  g é n e ro  de 
tro p e lía s  y  d esa fu e ro s , e s tab a  re se rv a d a , 
m e jo r, h e ch a  de e n c a rg a  p a ra  p re s e n ta rs e  
á  la  c o n s id e ra c ió n  púb lica , p re se n tá n d o ­
n o s  de  paso  á  la  v e rg ü e n z a  a n te  E u ro p a , 
p a ra  los tiem p o s L ibera les-conservado res.

¿Si te n d rá  e n  los m o n tes  de  Toledo a l­
g u n a  su c u rsa l e l n ih ilism o  ruso?

¡Ay se ñ o r  m in is tro  de la G obernación , y 
q u é  m al q u e  lo h a c e  S. S..'

M ejor lo  h izo  P aco  Silvela;- p e ro  m u ch o  
m ejo r: y  cu idado  q u e  lo hizo  m al; p e ro  así 
y  todo , e s tu v o  á  m u c h a  d is tan c ia  de P aco  
R o m ero .

H oy l lo ra n  lo s  v ec in o s  d e l  F re sn o  las 
p é rd id as  de  s u s  b ien es, los a ta q u e s  á  su  
p ro p ied ad , y  p o r c o n te ra , los a taq u es  á  su 
h o n ra .

C o n tra  e s to s  m a les , n o  ha.v d is c u rso s  
posib les, n i f re sc u ra  su flc ien te .

Si fuésem os C án o v as , ¡líbrenos Dios! ya  
hub iésem os p u e s to  e l c an u to  con la licen­
c ia  ab so lu ta  en  m a n o s  de  u n  m in is tro , que 
sab iendo  h ace  tiem po  lo  q u e  p a sa  e n  la 
p ro v in c ia  de C iudad-R eal, n o  h a  sido  ca­

paz  de  e v i ta r  los d añ o s que todos d ep lo ­
ra m o s .

P e ro  n o so m o s  C án o v as, y ten em o s que 
s u f r i r  c o n  re s ig n a c ió n  las to rpezas del 
p recoz  pollo  a n te q u e ra n o .

H ag am o s pnu to  e n  lo del F re sn o , y  p i­
d iendo  á Dios q u e  esa  p a rtid a  de  bando le­
ro s  n o  te n g a d  bien, h a c e r o tra  de la s  su y as , 
o cu p ém o n o s de  la  sa tis fac to ria  n o tic ia  de 
la p re se n ta c ió n  á las au to rid ad es  de C uba, 
de c u a tr o  cabecillas  y  p ró x im am en te  q u i ­
n ien to s  h o m b res  co n  a rm a s  y s in  e llas .

P o r  m ás q u e  la  no tic ia  n o s  lle n a  de  jú ­
bilo, bueno  s e rá  que h ag am o s n o ta r  u n a  
cosa .

E n  los d ias  e n  que D. A rsen io  fué su s ti­
tu id o  p o r D. A n to n io , se  recibió u n  p a r te  de 
Cuba, s e g ú n  el cual sólo quedaba u n a  p a r ­
t id a  e n  a rm a s  e n  to d a  la is la : pocos d ias 
d esp u és su p im o s , q u e  se  h a b ia n  p re se n ta ­
do dos a r tid a s  á  aq u e llas  au to rid ad es , y 
com o n o so tro s  ten íam o s en ten d id o  que 
sólo ex is tia  u n a ,  dedu jim os q u e  y a  estab a  
p re se n ta d a  la  p r im e ra  p a rtid a , q u e  en  c a ­
so  de n u ev a  g u e r r a ,  sa lióse  a l cam po.

Y  n o s  q u e d a m o s  ta n  tran q u ilo s .
P e ro  e s te  ú ltim o  te lé g ra m a  n o s  ha  lle­

n ad o  d e  so rp re sa .
¿Cómo se  rep ro d u cen  a s í  las  p a r tid a s  

s in  q u e  nad ie  se  e n te re  h a s ta  q u e  se  p re ­
sen tan ?

M isterio s so u  e s to s  e n  los q u e  la  p ru d e n ­
cia  nos aco n se ja  no  e n tr a r ,  m áx im e  desde  
q u e  p a rece  q u e  D. A n d rés  no  ha  re tira d o  
la s  d en u n c ias  q u e  fu lm inó  c o n tra  E l  Im -  
p ttr c ia l  y  E t L ib era l.

C onque ch itito , y  h a s ta  m añ an a .

FISONOM ÍA DE LA S CÁM ARAS.

L a se s ió n  ce leb rad a  a y e r  por e l C o n g re ­
so, se  red u jo  á  h ab la r  del b an d o lerism o .

Lo suced ido  e n  F u e n te  del F re sn o , tan  
m in u c io sam eu te  re la ta d o  po r L a  C orres­
p o n d e n c ia , obligó  á  los re p re se n ta n te s  del 
país, q u e  m ilitan  e n  la  oposic ión , á  p ed ir 
ex p licac io n es a l G obierno so b re  los su ce ­
so s  q u e  acaecen, eu  la  p ro v in c ia  de  C iudad- 
R eal.

E l s e ñ o r  m a rq u é s  d e  S ardoai fué el e n ­
c a rg ad o  de  a p o y a r  u n a  p roposi ñ o n  sobre 
e l a su n to , hacién d o lo  com o él sabe.

E l m in is tro  de  la  G obernación  negó en  
abso lu to , todo  y  en  apoyo  de su s  p a lab ras  
adujo  u n  te lé g ra m a  del g o b e rn a d o r de 
C iu d ad -R ea l, e n  q u e  rectificaba las' n o ti­
c ia s  .del ó rg a n o  im p a rc ia l de la  op in ión  
y  d e  la  p ren sa .

T a n  ro tu n d a s  n e g a tiv a s , o b lig a ro n  á 
n u e s tro  p a r tic u la r  y  q u erid o  a m ig o  d o u  
V en an c io  G onzález, á  te rc ia r  en  el debate 
y  p o u e r de m an ifies to , c o n tra  lo d icho  po r 
el S r. R o m ero  R obledo , q u e  e x is te n  e n  d i­
c h a  p ro v in c ia  p a rtid a s  de  bando leros.

E s te  a se r to  fué tam b ién  apoyado  p o r  los 
se ñ o re s  M oret y  L in a re s  R iv as , y a l  fin el 
m in is tro  de la  G obernación  hubo de  c o n ­
fe sa r  q u e  e fec tiv am en te  e x is te  uu  núcleo  
d e  fo rag idos.

E l d iscu rso  del S r. R o m ero  R obledo fué 
delicioso: hab ló  de  todo , h a s ta  de q u e  el 
G obierno in g lé s  h a b ia  pedido el R eg la ­
m en to  o rg án ico  de  la  policía e sp añ o la , y  
se a tre v ió  á  c o n s ig n a r  q u e  e l G ob ierno  de 
q u e  fo rm a p a r te , e ra  in m e jo ra b le .

S i no  co n o c ié ram o s las g en ia lid ad es y  
e l c a rá c te r  festivo  d e l S r. R o m ero , se r ía  
cosa  de  re fu ta r  su s  p a lab ra s  ; p e ro  lo co ­
n ocem os y  p o r  e sa  razó n  te rm in a m o s  di­
ciendo:

E s an d a lu z ... y  b a s ta .

H abiendo  alcanzado su m a  im p o rta n c ia  
la c u es tió n  de  je fa tu ra  de  ios hosp ita les

m ilita re s , tra s la d a m o s  á  c o n tin u ac ió n  el 
ilu s trad o  ju ic io  de  n u e s tro  colega- L a  E p o ­
ca , co n  e l que.nos h a llam o s com p le tam en ­
te  de  acu erd o :

«'HOSPITALES MILITARES.

La cuestión sobre la cual tanto se lia escrito 
y debatido en los círculos militares, ha term i­
nado al fin en la Jun ta  superior consultiva de 
Guerra, opinando ésta por corta mayoría do vo­
tos que la dirección de los hospitales se en tre­
gue á un jefo militar.

Hemos oido decir que la discusión en aquel 
alto cuerpo ha sido detenida, solemne, ámpfia 
y especialmente empeñadísima en la región de
las ideas, de los principios y de los dotalles en­
tre los señores Jovellary  Sánchez Bregaa,

Nosotros, sin presumir de competentes para 
dar nuestra opinión en un asunto que ha reves­
tido tan ta  importancia, varaos, sin embargo, á 
em itirla con imparcialidad completa, y  seg'un 
nuestro leal saber y entender, haciendo un lla ­
mamiento á la ilustración probada del señor 
ministro de la Guerra, á fin de que medite este 
asunto, antes de someterlo á la aprobación 
d e S . M.

Respetamos todas las opiniones; poro llama­
mos la atención dol señor ministro sobre los 
hechos siguientes:

1 Que se ha ensanchado la esfera de acción 
de la sanidad militar en todas las naciones de 
Europa, librándola de las trabas quo le im pe­
dían moverse dentro del círculo que le corres­
pondía.

2.° Que como cuerpo facultativo se ha sobre­
puesto, protegido por los Gobiernos, á los obs­
táculos que se oponían á su legítima interven­
ción.

3 .°  Que el jefe militar acaba de desapare­
cer de los principales hospitales de Europa, ex­
cepción hecha de Rusia, siendo sustituidos por 
los módicos, que es á quienes correspondo el go­
bierno de la que sin hipérbole podríamos llam ar 
su propia casa, que os el hospital m ilitar.

Y 4.° Que seria por Consiguiente una espe­
cie de anacronismo implantado aquí, un orga­
nismo que acaba de desaparecer en las naciones 
donde ha existido.

No entramos en otro orden de consideracio­
nes, porque nos liemos propuesto decir lo mo­
nos posible, sintetizando las especies en este 
artículo, especialmente dirijidoal señor ministro 
de la Guerra, porque aunque no necesite esta 
clase do observaciones, puesto que las sabe do 
sobra, nos lia parecido conveniente hacérselas, 
siquiera 110 sea más que en gracia «le lo mucho 
que lo estímanos y distinguimos.

Nosotros, en su caso, no vacilaríamos un mo­
mento en resolver la cuestión del siguiente 
modo:

No quitaríamos la dirección y  la jefatura le ­
gal del hospital m ilitar al que en todos concep­
tos la tiene moral.

Devolveríamos á la administración m ilitar la 
integridad de sus facultades económicas y la 
gestión única de loa servicios adm inistrativos.

De esta suerte, loados cuerpos quedarían en 
la plenitud de sus facultades respectivas, y has­
ta nos atrevemos á decir satisfechos de esta so­
lución, más en armonía con su modo de ser y 
con la organización de todos los hospitales m i­
litares de Europa, incluso los de la misma F ran­
cia, que á pesar de sus resistencias está ya ven­
cida en el terreno moral y á punto de entregar 
la dirección de los hospitales militares al que 
únicamente le corresponde tenerla, que es el 
módico.
 ̂ T aquí damos punto á nuestras someras in ­

dicaciones, porque cuando se tra ta  do hombres 
tan  ilustrados y  prudentes como el señor m ar­
qués de Fuentefiel, las creemos más que sufi­
cientes para que el señor ministro haga justic ia  
á la lealtad de nuestras intenciones y  d la pre­
visión de nuestros juicios. »

D IM E S  Y  D I R E T E S .
D esg rac iad am en te  se  confirm ó lá  d e n u n -  

c ia  de  L a  P a tr ia .
Lo sen tim o s, y  d e sea rem o s  q u e  el tr ib u ­

n a l ab su e lv a  a l co lega.
-» /* *

Lo q u e  no  se  ha  confirm ado e s , e l q u e  
D. B las h ay a  desistido  dé  las d en u n c ia s  d e  
E l  L ib e r a l  y  E l lm p a r c ia l .

E ra  eso  dem asiado  bueno  p a ra  q u e  su ­
ced ie ra .

¿Q uién c a e rá  hoy?
P o rq u e  la  co sa  p a ra  la p re n s a  e s tá  q u e  

arde .

De E l  Siglo:
"Se nota un cambio en el lenguaje do los d ia­

rios oficiosos. Ayer era de ataque para el ge­
neral Martínez Campos: hoy es de adulación y 
lisonja.

¿Qué ocurrirá? 11
La p re n sa  m in is te ria l lo  d irá  s i q u ie re  

ó puede.

De E l F é n ix :
" E l Boletín de las clases pasivas, que ha em­

prendido una verdadera cruzada contra las ir­
regularidades administrativas, publica en sn úl­
tim o número un artículo titulado: 0  agentes de 
negocios ó empleados públicos, donde se hacen 
alusiones á ciertos habilitados de clases pasivas 
militares, que por su índole grave, no nos atre­
vemos á reproducir. Pero es urgente, és nece­
sario que el Gobierno persiga sin levantar ma­
ne á todos los empleados que desempeñan más 
ó ménos encubiertamente estas agencias, prohi­
bidas por las leyes y disposiciones vigentes, 
porqué 3cn escandalosos los agiotajes que se co­
meten, y el descaro de los agiotistaá pasa'yá de 
castaño oscuro."

C o nfo rm es.
V erem o s si el m al se  rem ed ia .

E l  C ro n is ta  dice q u e  si h u b ie ra  habido 
u n a  p a re ja  d e  la  G u ard ia  c iv il e n  F u e n te  
el F re s n o , n o  se  h a b ría n  a tre v id o  los' la ­
d ro n e s  á  a s a l ta r  la  población .

É l s e ñ o r  m in is tro  de  la  G obernación  
tie n e  la  p a lab ra .

De L a  C orrespondencia , s in  co m en ta ­
r io s:

"Esperan confiadamente varios demócratas 
importantes que serán numerosos los despren­
dimientos de la fracción pesibilista á contar 
desde el dia de la publicación del manifiesto fu - 
sionista. n

De E l  Globo, tam b ién  s in  c o m en ta rio s : 
nLo que esperan confiadamente muchas perso­

nas de sentido común, quo sean numerosos los 
desprendimientos de lectores do algunos perió­
dicos, á contar desde el dia en que se declaren 
protectores de las escuelas de tauromaquia y 
defensores délos chulos que salgan lisiados en 
las corridas de novillos."

A rm o n ías  do la p re n sa  m in is te r ia l.
D ice E l D ia r io  Español:
»E1 Consejo do ministros en ningún caso ha­

bia de ocuparse en discutir ni designar la can­
didatura para una de las secretarías del Con­
greso. 11

— ♦  '
L e e m o s  e n  E l A c ta :
"En e! Consejo de ministros presidido por 

S. M ., se ha tratado también de la elección de 
un secretario para la mesa del Congreso. h

B ien  djjo  u n  periódico ftyer q u e  h a s ta  
q u e  e n  C onsejo no  se  a p ro b a ra  e l a su n to  
no  se  p o n d ría  á  la  o rd e n  del d ia  la  vo ta­
c ión  d e l c u a rto  se c re ta rio .

A sí h a  suceáido .
M añ an a  s e  h a rá  la e lección . + .

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO D E  MADRID.

El S r. R o m ero  R obledo bendecía  a y e r  á 
la  p re n sa , añad ien d o :

■■La prensa es tan  necesaria al sistema repre­
sentativo como el aire á los pulmones."

Y a  se  conoce q u e  so b re  los p u lm ones 
d e l s e ñ o r  m in is tro  no  p esa  la  ley  y  e l fis­
c a l de  im p ren ta .

¡Si p e sa ra , se  a sfix ia ría  com o nos asfi­
x iam os!

R esp ec to  á  su s  bend ic iones, poca v ir tu d  
d eb en  te n e r , p uesto  q u e  no s irv e n  p a ra  
a h u y e n ta r  al diablo.

V erd ad  e s  q u e  tam b ién  e l jó v e n  m in is ­
tro  lia  d icho:

•*La prensa no tiene la libertad que le da el 
Gobierno, sino la que le da la ley."

P e ro .c o m o  su  se ñ o ría  ha hecho  la  ley, 
s u  se ñ o ría  e s  q u ie n  no  d a  lib e rtad  á  la 
p re n sa .

De m odo, q u e  se a v ie n e n  raa lís im am en - 
t e  la  ley  y  las  id eas  del S r. R om ero  R o­
b ledo.

T ie n e n  m u ch o  d e l lam en to  d e l verdugo : 
s e  d u e le  de la  v íc tim a ; pero  a p rie ta .

N otic ia  de E l  A cta :
"Antes de abrirse la sesión del Congreso han 

conferenciado largo rato el señor presidente del 
Consejo y el señor ministro de la Gobernación." 

P re g u n ta  de L a  Iberia :
..Si á pesar de esta conferencia ha estado tan 

desgraciado el S r. liomero Robledo en la de­
fensa del 'Gobierno, iqué hubiese sucedido á no 
haberle dado al Sr. Cánovas sus paternales con­
sejos?"

R e sp u e s ta  de  E l E cgdk Madrid;
P u e s  h u b ie ra  suced ido  p robab lem ente  

o tro  conflicto  p a rla m e n ta rio  com o e l q u e  
p ro m o v ió  e l  m in is tro  de  la  G u erra .

P o r  lo d em ás, com o e l  Sr. R om ero  no  
e s  ta n  dócil com o el señ o r m a rq u é s  de 
F u e n te -F ie l ,  no  e s  de  e x tra ñ a r  q u e  no  le 
a p ro v e c h a sen  los co n se jo s  d e  su  jefe.

E l m in is tro  de la  G obernación  tie n e  
m a la  m em o ria  p a ra  a p re n d e rse  de  Ídem  
la s  p a lab ra s  del S r. C ánovas.

r L a  o p in ió n  d e  los ind iv id u o s q u e  fo rm a n  
la  c o m is ió n  de p re su p u es to s  de  U ltram ar, 
e s tá  b a s ta n te  d iv id id a  e n  el m odo de  a p re ­
c ia r  a lg u n o s  d e  los p u n to s  de  m ay o r im ­
p o rta n c ia  del p ro y ec to , y  a u n  es m u y  p o ­
s ib le  q u e  se  fo rm ule v o to  p a r tic u la r  a l dic­
ta m e n , e n  la  p a r te  re fe re n te  a l p royecto  
d e  in g re so s .

Los tr iu n fo s  del S r. E lduayen  se  p a re ­
c e n  m u ch o  á  d e rro ta s .

L a  In te g r id a d  se  la m en ta  de «que siem ­
p re  s e a  la  p re n sa  la  q u e  paga  los v id rios 
ro to s .»

¡Cómo e s ta r á  la p re n sa  e n  m an o s  de  los 
c o n se rv a d o re s  cuando  e l ó rg a n o  dé  la p re ­
s id e n c ia  del C onsejo  de  m in is tro s  se  a t r e ­
v e  á  e x p re sa rse  e n  ta les  té rm inos!

P ro n ó s tic o s  de  E t Siglo:
«Una vez discutidos los presupuestos, crisis 

y  cambio de política. Disolución de Córtes en 
Verano, y vida nueva en otoño."

C om o Jos can o  v is ta s  n o d im iten  po r nada  
“d e l m u n d o , c reem o s  q u e  se  h ace  ilu sio n es 
e l  c o le g a .

ció  b ien  p in g ü e , p o r c ie rto , p a ra  e l re fe r i­
do Banco.

L eem os e n  E l Tienipo:
nSe ha puesto ahora en moda en ciertos gru­

pos de oposición salir oficiosamente á la defen­
sa de un ilustre general, á quien solo atacan los 

que se dicen sus entusiastas amigos.
"Los detractores de ayer, convertidos ahora 

en  apologistas, se dedican á una tarea sobrada­
mente estéril y que no debe lisonjear á nuestro 
amigo el aludido general.»

C o m en ta rio  de  E l L ib era l:
»Las oposiciones han hecho, respecto del ge­

neral Martínez Campos, después que cayó por 
las intrigas conservadoras, lo que la generosi­
dad y la nobleza aconsejan tratándose de adver­
sarios vencidos, mientras que los ministeriales 
que entonces le incensaban ledenuestan ahora.»

E s ta m o s  co m p le tam en te  de  acuerdo .
A ú n  e s  E sp añ a  el p a ís  de  la h id a lg u ía  y 

de  la  g en ero sid ad .
Q uizás s i s ig n e n  m ucho  e n  el p o d er los 

c o n se rv a d o re s -lih e ra le s -c a n o v is ta s , te n ­
g a m o s  q u e  d e p lo ra r  la  pérd ida  de  ta n  lea­
les y  g en e ro so s  sen tim ien to s .

E l s e ñ o r  m in is tro  de U ltra m a r Hizo d ias  
- jta sad o s en  el C o n g re so  c a rg o s  a l S r. Al­
b ace te  p o rq u e  d u ra n te  e l  tiem po  q u e  ha­
b ía  d esem p eñ ad o  e l m in is te rio , n o  realizó 
la  re sc is ió n  co n  e l B anco H ispano-C olo- 
n ia l. N adie co n sid e ró  sé rio  e s te  c a rg o , 
p o rq u e  e l S r. E ld u ay en , q u e  o b tuvo  la a u ­
to rizac ió n  d e  la s  C ortes p a ra  re sc in d ir  el 
c o n t r a to ,  no  sólo  no te n ia  p la n  a lg u n o  
a l  p ro p o n e rlo , s in o  q u e  no  lo  re sc in d ió  en  
lo s  c u a tro  m eses q u e  fue m in is tro  a u to r i­
zado [(ara ello , á p e sa r  d e  qne la m ejo r épo­
c a  p a ra  e s ta  c lase  de o p erac io n es, e s  d esd e  
N o v iem b re  á  M arzo.

H oy  p ro p o n e  o tra  au to rizac ió n  e l s e ñ o r  
E ld u ay en  co n  e l m isino  objeto. ¿T endrá  e l 
m ism o  p lan? ¿No te n d rá  n a d a  p rep a rad o  
p a r a  a s e g u ra r  ta n  deseada y  ú til re sc is ió n  
y  p e d irá  só lo  la au to rización  p a ra  h a c e r  
q u e  h a ce , com o pidió la a n te r io r , dejaudo 
a l  B anco  H ispano-co lon ia l o b ten er de  su  
n eg o c io  e l u su ra r io  in te ré s  de 10 p o r 100, 
c u a n d o  e l  re s to  del papel del E stad o , que: 
e s tá  e n  la s  m ism a s  cond iciones de  a m o r­
tizac ión , e t c . , só lo  re-da un  6 po r 100 p ro ­
p iam en te?

E s ta  n u e v a  ir r e g u la r id a d  e s  u n  n eg o ­

T E L E G R A M A S .
A G EN C IA  FABR A.

Parts 26.—Los ministros han encargado al 
de Justicia que dé su dictámen escrito sobre el 
asunto de estradicion del súbdito ruso, H art-  
m an, acusado de robo cometido on San Peters- 
burgo.

Varios periódicos rusos dicen que los autores 
del atentado contra la vida del Czar están en 
relaciones con individuos residentes en París y 
Ginebra.

Lisboa 26.— (Cámara de los Pares).—El pre­
sidente de la Cámara propone una felicitación 
al emperador de Rusia por haberse librado pro­
videncialmente del atentado de San Petersbur- 
go. El Sr. Andrade Corvo, antiguo ministro 
de Negocios Extranjeros, se adhiere á la propo­
sición, que es aprobada por unanimidad.

Parts 26.-—U n despacho de Berlín de las seis 
de esta tarde desmiente categóricamente los ru­
mores esparcidos hoy en las Bolsas de París y 
Berlin, de haber ocurrido nuevos atentados é 
incendios en Rusia.

E X T R A N J E R O .
H é a q u í cóm o E l V o lta ire  se  explica  

re sp ec to  á  las fuerzas co n  q u e  c u e u ta  el 
n ih ilism o  e n  R usia .

"E l atentado del 17 consolida al partido ni­
hilista. Todo lo que prueba el poder, la miste­
riosa y mágica influencia, la terrible energía de 
la ju n 'a  revolucionaria aumenta sus ascendien­
tes en la nación. Los incrédulos se convierten, 
los disidentes vuelven á sus antiguos puestos, y 
los indiferentes se animan. Al mismo tiempo 
los enemigos están cada vez más desanimados y 
abatidos. Después del atentado de Moscou, la 
propaganda nihilista ha tomado extraordinario 
desarrollo.

Todo hace presagiar un pronto desenlace. 
[Quiere usted comprender por un solo dato en 
qué situación espantosa y terrible se encuentra 
el czarl Después de la explosión han sido exa­
minados los sótanos de todo el palacio. Ahora 
bien, ha sido encargado de esta comisión un 
cuerpo do iugen:eros que durante largo tiempo 
ha sido trabajado por los nihilistas, y que con 
seguridad cuenta en su seno gran número de 
afiliados al partido revolucionario. »

A e«to  a ñ ad e  el c itado  d iario , q u e e u  ca­
so de u n a  revolucioQ  n ih il is ta ,  e l G obier­
no  ru so  n o  c o n ta ría  con  la po lic ía , ni p a r­
te  del e jército .

.Muy g ra v e s  nos p a recen  y  m uy  á v e n tu
ra d a s  las a firm ac io n es  del V o lta ire .

* ■* *
O tro  n u ev o  a ten tad o  parece  qtfe h a  ten i­

do lu g a r  co n tra  el C zar de  R usia : a l m e­
nos a s í  se d esp ren d ed e l s ig u ie n te  telé- 
srram a de  B erlin  d irig id o  a l M o r n in q -  
1‘ost.

Dice a s í:
"Paaece ser que el 10 de este mes, el empera­

dor se dirigía al teatro Apraxima para asistir á 
una representación, cuando, pocos momentos 
anb sde  su llegada, empezó á arder el suelo del 
t  afro, sin que haya sido posible averigar cual 
fné la causa del incendio.»

*
*  *

H é a q u í corno c u e n ta  la K o ln isch e  Z ei-

tu n g  e l hech o  de hab erse  apoderado  la  po­
lic ía  ru s a  de la  im p re n ta  del d iario  c lan ­
d e s tin o  T c h e r a y  P eredel:

"El portera de la casa situada en la líuea 14, 
subió acompañado de uu guardia del distrito 
y de otro empleado á la boardilla y al tejado de 
la casa. Desde allí pudieron observar como d e ­
trás de las ventanas de la casa de enfronte los 
nihilistas se ocupaban en trabajo de impresión.

Avisados convenientemente otros dos guar­
dias, escalaron las ventanas con el sargento 
Shak.

Mientras esto sucedía, una pareja do policía 
llamó á la puerta de la casa esperando que los 
nihilistas se dejarían engañar y abrirían. Mas 
éstos, sorprendidos, trataron sólo de salvar los 
originales. Y de aquí que antes de ponerse en 
estado de defeusa, el sargento Shak se pudiese 
precipitar por la ventana en 1* habitación, y 
con el rewolver en la mano i mponerse de algún 
tnodo ¿ los nihilistas, mientras la pareja abria la 
puerta.

Eutonces cayeron en poder de la policía todos
los papeles y manuscritos que existían en la
casa, y por medio de estos manuscritos se podrá
descubrir alguno de los autores.

** *
E l G obierno  ita lian o  e s tá  am enazado  de 

m u e rte  p o r  e l p ro g ra m a  de  la izqu ierda .
A  p e sa r  d e  las a firm ac io n es  del P opolo  

R o m a n o , ó rg an o  m in is te r ia l, e s  c ie rto  
q u e  h a n  esta llado  d iv e rg en c ia s  e n tre  Cai- 
ro li y  D epre tis  á  p ropósito  de  la re fo rm a  
e lec to ra l.

** *
E n  la  c a r re te r ra  de  L a s tra  á  T olosa 

(F ran c ia )  h a n  sido  d e ten id o s  dos e x tra n ­
je ro s  q u e  sa cab an  ¡danos topográficos.

A n te  la au to rid ad  h a n  dec la rado  .ser 
a le m a n e s  v  n o  p e r te n e c e r  a l e jé rc ito , a s í  
com o v ia ja n  p o r  recreo .

No o b s ta n te  e sto , co n tin ú an  p re so s .
** *

R esp ec to  a l ru so  acusado  de  n ih ilis ta , 
p re so  en  P a r ís ,  c o rre  la  s ig u ie n te  v e rs ió n :

L o s  rep u b lican o s fran cese s  se  [trep aran  
á  e n tr e g a r  a l  n ih ilis ta  H a r tm a u  y  nos le 
p re s e n ta n  y a  convicto  d e l a ten tad o  de  
M oscow . P e ro  p o r  s i acaso  los co m u n is­
ta s  p ro te s ta n , h a n  ideado  ya  e l m edio de 
h a c e r  ellos con  H a rtm a n  lo q u e  h a rían  los 
ru s o s .

A y e r , en  efecto , u n  periódico  m in is te ria l 
a tr ib u y e  á  H a r tm a n  el a se s in a to  de u n  
c o m p a ñ e ro  suyo  com etido  e n  P a r ís .  Dice 
e l periód ico :

»E1 abogado Justchousko fué asesinado por 
H artm an en París. Los dos habían sido cómpli­
ces en el complot de Moscow y habían venido 
juntos á París. Parece que Hartman desconfió 
de .Tustchousko, y según la ejecutiva justicia de 
los nihilistas, quitóle la vida.»

M A D R ID .

Granada. Madrid, Oviedo, Salamanca, Santia­
go, Sevilla, Valencia y Zaragoza, y una en Va- 
lladolid, debiendo remitirse las solicitudes á la 
dirección de instrucción pública en el término 
de dos meses.— La cátedra de ampliación de fí­
sica experimental en la universidad de Zarago­
za, que ha de proveerse por concurso, debiendo 
solicitarse en el término de treinta dias, conta­
dos desdo ayer.—La cátedra de clínica de obs 
tetricia en la Universidad de Madrid, que ha de 
proveerse por concurso, debiendo solicitarse en 
el término de veinte dias.

La Gaceta de hoy publica la siguiente dispo­
sición:

Hacienda. —Real órden otorgando al ayunta -  
miouto de Puente Duero la rebaja temporal de 
506 pesetas en su encabezamiento de consumos.

Subastas.—En las fábricas de tabaco de Ali­
cante, Santander y Gijon, se adjudicará el 8 de 
Abril próximo el suministro de carbón mineral. 
—En la dirección de Establecimientos penales, 
el 15 de Marzo inmediato, se adjudicará el su­
m inistro de víveres y medicinas al presidio de 
Cartagena.

— En la dirección de obras públicas celebra­
rá el 22 del próximo Marzo la subaste para la 
concesión del ferro-carril de Almansa á Yecla.

— En el gobierno de Córdoba el 15 ó 16 do 
Marzo próximo, se adjudicarán los acopios de 
materiales de valias carreteras.

-  -En la dipúUc on provincial de Oviedo, en 
2g del próximo venidero mes, so adjudicará la 
construcción de la carretera de Santullano al 
Puerto de San Isidro.

— En el parque de artillería de Cádiz, según - 
da subasta dentro de diez dias para vender 
4.247 armas .le antiguo modelo.

Vacantes.— La plaza de médico-director de los 
baños de Fortuna, que ha de cubrirse por con­
curso cerrado en 9 do Marzo próximo.

—Los registros de la propiedad de Santafé. 
Jaén, Casp-, Seo de Urgel y Coria, los cuales 
se proveen n por concurso.—Dos plazas de au ­
xiliares sin sueldo on.la f,.cuit«d de Derecho en 
cada una de (las universidades de Bascelona,

rá ministro de Fomento ha autorizado á ¡a 
diputación provincial de Valencia para estable­
cer una estación agronómica.

—Según noticias de provincias, los campos 
presentan aspecto muy lisonjero y prometen 
una cosecha abundante.

—La sociedad económica do Amigos del País 
de \  alencia, va á celebrar una Exposición do 
aparatos, máquinas y bombas hidráulicas.

—El sábado próximo, á las nueve de la no­
che, tendrá lugar en la sociedad »E1 Fomento 
de las Arte (,» la décima cuarta conferencia del 
presente curso, estando á cargo del Sr. D. V i- 
cento Moreno do la Tejera, quo disertará sobre 
el tema »La miseria, el pauperismo y la li­
mosna.»

—En la semana próxima quedará designado 
el dia en que han de empezar los ejercicios de 
oposición á la carrera fiscal.

—8e anuncia una interpelación del general 
Salamanca para cuando termino el debate sobre 
los asuntos de Cuba.

—La comisión que ha de informar el proyec­
to concediendo auxilios á las empresas de ca­
nales y pantanos, ha nndiiicado el dictámen, 
redactando el artículo 3.° en la siguiente forma;

»La cantidad que resulte para la subvención 
se irá  abonando en virtud de certificaciones que 
por las obras que se ejecuten después de la pu­
blicación de esta ley, expropiaciones y materia­
les acopiados expidan los ingenieros encarga­
dos do la inspección y vigilancia.»

— Ayer se han efectuado en Olite (Navarra) 
con asistencia de las autoridades y de un nu­
meroso público las esperieneias agrícolas de la 
Asociación Vinícola de Navarra, y se han adju­
dicado los premios.

En el edificio que ocupa el ayuntamiento 
se celebraron por la noche conferencias agríco­
las dadas por uno de los catedráticos del insti­
tuto y el srccetario de agricultura.

—El importe de la deuda dotante del Tesoro 
en 31 de Diciembre último ascendía, segun el 
estado qne publica hoy la Gacela, á 66.823.064 
pesetas, hallándose representada por las obliga­
ciones siguientes:

Letras sobre provincias á favor del Banco de 
España, 66.793.520; id. á cargo de nuestra co­
misión de Hacienda en Londres, 24.655; cartas 
de préstamo por diferencias en liquidación de 
reservas de contribución, 9.889.

Durante el mes de Enero, la referida deuda 
tuvo un auirento de 60.738.442 pesetas, antici­
padas on sil totalidad por el Banco de España, 
al que se abouaron por importe de obligaciones 
vencidas contra el Tesoro 26.913.813. El 
aumento líquido ascendió por lo tanto á 
33.821.634, elevándose la cifra de la deuda 
flotante el 1.° del mes actual á 100.562.694.

— Un conocido demócrata radical, é indivi­
duo de la junta del partido progresista demo­
crático quo presido el Sr. M irtos, negaba ano­
che autenticidad al manifiesto do los fusiiiuistas 
que dió á luz l'l Diario Español, asegurando que 
no pasa' a de ser uno de los varios bocetos ó pa­
trones que se han escrito ántes de lleg-r á la 
fórmula definitiva.

Por esta razón, ni lo damos á conocer á nues­
tros lectores, ni hacemos sobro él coni ntarios.

—Segun anuncios fijados ayer en los puntos 
más céntricos de esta capital, el 1.° d - Marzo 
aparecerá El Corteo, periódico de noticias qne 
dirigirá el conocido periodista D. José Ferreras.

Ya era hora de que se publicara por la noche 
un diario de noticias, que en vez 'de servir de 
buzón á todos los ministerios y á todas las si­
tuaciones, represente fielmente la opinión p ú ­
blica.

Y esto representará El Correo, cuya dirección 
está enc»m-ndada, como decimos, al experto 
hombre político Sr. Ferreras.

—Ocúpase ya el Ayuntamiento de lis  próxi­
mas ferias de Mayo. La comisión correspon­
diente tra ta  de darles más lucimiento quo en 
años anteriores, á cuyo fin se construirán nue­
vos pabellones y se ensanchará la feria de ga­
nados.

Ayuntamiento de Madrid
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—De los 65.000 hombres, que procedentes 
del último llamamiento ingresarán en caja, se­
rán destinados: 5.000 á caballeria; 4.000 á a r ­
tillería: 2.000 A ingenieros; 2.500 á infantería 
de marina, y el resio á infantería y para cubrir 
bajas del ejército de Ultramar.

—La semana próxima se reunirán, bajo la 
presidencia del director de Obras públicas, los 
jefes de división do los ferro-carriles, para dis­
en tir el pl <n general de salidas y entradas de 
correos.

—Según La Correspondencia, los presupues­
tos do Cuba se discutirán en el Congreso la se­
mana próxima.

— Procedente de la Habana fondeó ayer á las 
nueve de la mañana, en el puerto de Cádiz, el 
vapor-correo Habana, conduciendo 2-49 pasaje­
ros y 88 tripulantes.

—Con motivo de la festividad de la Semana 
Santa se ha aplazado el ingreso en caja de los 
quintos del último llamamiento hasta el dia 29 
de Marzo.

—Ayer so otorgó en el Ayuntamiento la es­
critura de compra de la casa de Alcalá de H e­
nares, en [cuyo solar ha de edificarse el tercer 
Asilo de Mendicidad.

—El ministro de la Guerra ha dispuesto que 
salgan 75 guardias civiles y fuerzas del ejército 
para Ciudad-Ileal, con ob'eto de perseguir sin 
descanso á los ladrones quo vagan por los mon­
tes do Toledo, según se cree, 
i — Esta noche celebrará sesión en el Ateneo 
de Madrid la sección de ciencias morales y po­
líticas, continuando en ella la discusión del te­
ma Ideal político de las razas latinas. Harán uso 
de la palabra los Sres Gracia y Parejo.

En la velada literaria quo se verificará ma­
ñana por la noche en dicho centro, el Sr. Nu- 
ñen de Arce dará lectura de su poema en tres 
cantos La visión de Fray Martin.

— Él ministro de U ltram ar, de acuerdo con 
la Jun ta  consultiva de Obras públicas, ha apro­
bado ayer el proyecto de las quo han de practi­
carse en el canal de Vento (isla de Cuba) para 
la conducción de aguas á la  Habana.

— El general Daban estuvo ayer en palacio 
á ofrecer sus respetos á S. M.

—Mañana se verificará, ante el tribunal de 
imprenta, la vista de la denuncia de nuestro es­
timado colega La Gaceta Universal, de cuya de­
fensa está encargado el diputado D. Celestino 
Rico.

La socio >ad Union Artístico-Mnsical, co­
menzará sus trabajos el próximo domingo 29 á 
las dos do la tarde.en el teatro de Apolo.

El abono es numeroso, y todo hace creer que 
los conciertos estarán c ncurridísimos.

En el programa «leí primero figuran/ entre 
otras obras, las siguientes, que se tocan por 
primera vez.

Un andante, de Haynd, para los instrumen­
tistas de cuerda, el célebre I’izúcalto, de Tau- 
bcr, una Tarantedía obligada de flauta y clari­
nete, de Saint Saens; la gran oda sinfónica El 
desierto y el primer concierto para piano y or­
questa, de Rubistein, que ejecutará el S r. Buck.

Además, se tocarán del repertorio la sinfonía 
de Cleopntra, y la bonita tanda de walses de 
Kaulich, Horas felices.

— Anoche se verificó en el teatro Real el 
debut de la prima do ana señorita Lodí, con la 
parte de Elvira, en la magnífica obra del inmor­
ta l Bellini l  Purilani.

La falta de espacio nos impide hoy hacer un 
juicio crítico digno de las condiciones do la se­
ñorita Lodí.

— La compañía de! teatro de la Comedia, que 
pasará á la Alhambra, cuenta ya con buena base 
de abono. El Veloz y la Bolsa tienen pedidos los 
palcos proscenios plateas, y algunas familias de 
la buena sociedad madrileña, han encargado á 
las señoras Tubau y Valverde que les reserven 
abono á palcos.

— Anoche s-e verificó en el teatro de la calle 
de Jovellanos el beneficio de la señorita Gonzá­
lez (doñaEulalia).

Martes trece y La mejor venyanza, son los t í tu ­
los de dos obras estrenadas anoche en dicho tea­
tro, en dos actos la primera y en uno la se­
gunda.

El público oyó con agrado Marte- trece, aun­
que no llamó al proscenio á los autores, é igual­
mente el drama lírico La mejor venyanza.

La ejecución de ambas obras fué acertada, 
distinguiéndose la señorita González (doña 
Eulalia) y la señora Baeza, y los Sres. Guerra, 
Banqnells y Povedano.

—En la tarde y noche del próximo domingo 
se verificarán en el teatro de la Alhambra dos

funciones por la compañía i'aliana de prestidi- 
gitacion y sonambulismo, dirigida por el hijo
del célebre Busco.

A L C A N C E .
El d iscu rso  del S f. R o m ero  R obledo e n  

c o n te s tac ió n  a l d e l S r. L ab ra  e s  ten id o  co­
m o u n  m edio  de n e u tra liz a r  la a c titu d  del 
g e n e ra l M artínez Cam pos.

E l m in is tro  de la  G obernación  lia d icho  
y  rep e tid o  que, e s te  G obierno e s  co n tin u a ­
d o r de  la po lítica  del an terio r'.

S i  n o n  ó v e ro  <’• Icen tro va tlo -

E s ta  ta rd e  se  lia  reu n id o  e n  e l C o n g reso  
la C om isión  g e n e ra l d e  p re su p u es to s ,

L os S res. E ld u ay en  y .R o m e ro  R obledo 
h a n  con ferenciado  hoy  a c e rc a  de  a lg u n o s  
a su n to s  po líticos del dia.

No e s  c ie rto  q u e  se  h a y a n  le v a n ta d o  las 
d e n u n c ia s  qiíe  h a n  su frido  El L ib e ra l  y 
E l  Im p a r/: i a! de an teay e r.

E n  el sa lón  de  sesio n es del C o n g reso  
e ra  h o y  e scasa  la  an im ación .

P o r  e l m in is te rio  d e  la G obernación  p a ­
rece  q u e  se  h a n  d ic tado  d isposic iones 
e n é rg ic a s  q u e  se  h a n  com un icado  ;! los 
g o b e rn a d o re s  c iv iles con el fin de  que no 
se  re p ita n  a ten tad o s  com o  los de  e s to s  
d ia s  en  C iudad-R eal.

E s ta  ta rd e  h a  ce leb rado  sesión la D ipu­
ta c ió n  p ro v in c ia l, s iendo  ap robados los 
a su n to s  p u esto s  á  la o rd e n  del dia.

La sesió n  «leí S enado  no h a  ofrecido  in ­
te ré s .

C OR TES.
CONGRESO.

Conclusión de la sesión del 26 de Febrero de 1880

El Sr. González (D. Venancio) dice que t.o- 
uia pensamiento de tra tar de estos asuntos cuan­
do esplane la interpelación qne sobre ellos tiene 
anunciada.

No obstante, se hará cargo de la alusión que 
le ha dirigido el señor ministro de la Goberna­
ción, sin perjuicio de hablar otro dia cou más 
extensión acerca del bandolerismo en las pro­
vincias de Ciudad-Real y Toledo.

Contra lo que aquí ha sostenido el señor mi­
nistro de la Gobernación, asegura que en los 
montes de Toledo hay nna partida de bando­
leros organizada.

Examina el estado moral de la Mancha, y 
dice que es muy lamentable, origen esencial de 
los crímenes que con frecuencia se suceden en 
aquel país.

Termina diciendo al Gobierno qne si no sabe 
ó no puede reprimir los delitos, si sus doctri­
nas no bastan á mantener el orden moral y ma­
terial del i ais, deje el país a otros hombres y á 
otras doctrinas. (Rumores en la derecha.)

El señor ministro de la Gobernación niega 
que haya semejantes partidas organizadas en 
Toledo ni en Ciudad-Real ni en ninguna pro­
vincia, y dice que estas enfermedades sociales 
son de todos los tiempos y de todas partes.

Si en úhirno extremo el-Sr. González quiere, 
puede abrirse una información parlamentaria 
para estudiar el mejor remedio que desde luego 
seria aplicado, porque el Gobierno es el prime­
ro interesado en que se extinga esa enferme­
dad social.

Para evitar esos males tiene ese Gobierno, 
añade el señor González, constitución, la fuerza, 
un presupuesto de guerra de 150 millones de 
reales y hace pagar á todo propietario el i 5 por 
100 de sus rentas. Si con todo esto no tiene 
bastante, no e¿ que más puede pedir, 
f El señor m inistioile la Gobernación protesta 

contra la afirmación de qué el Gobierno prote 
ja  á los bandidos.

(El S r. Sauasta; Ha habido han lid"S em­
pleados del Gobierno.)

Yo rechazo esa afirmación, porque hay cier­
tas acusaciones que no se pueden hacer sin que 
rayan  seguidas de las pruebas convenientes.

(El Sr. Sagasta. {Quién Colocó en la Habana 
al que luego se supo era un bandido!)

i Y quién le arrancó de las oficinas para lle­
varlo á las cárceles? (Murmullos).

Cuando se tra ta  de hombres qne tienen la 
habilidad do borrar do la memoria su pasado v 
pasan como hombres honrados. es fácil que 
cualquiera so engañe; pero cuando a descubrir- 
so el engaño se castiga severamente, nadie pue­
de decir una palabra.

El Sr. M oiet y Prend- rgats usa de da pala­
bra para alusiones y acosa al Gobierno de falta 
de tacto para administrar ¡os intereses del páis, 
y elogia la policía inglesa.

El señor ministro de la Gobernación dice qne 
la policía española puede competir con la ingle­
sa, y la diferencia que se nota entre los resulta­

dos que obtienen una y otra, consisten en que 
allí cuentan con el apoyo de todos ¡os ciudada­
nos, mientras aquí no cuenta con otra ayuda 
que con la indiferencia del público.

(La mesa propone y acuerda la Cámara que 
se prorogue la sesión hasta terminar este de­
bate).

El Sr. Linares Rivas hace uso de la palabra 
para alusiones.

So levanta la sesión.
Eran las siete menos cinco.

Sesión del dia 27 de Feijrero de 1880.

Presidencia del conde de Toreuo.
Se abrió ¡a sesión á las dos y cuarenta.
Se leyó y aprobó el acta de la anterior.
Se dió cuenta del despacho ordinario.
Escasa concurrencia en las tribunas.
En los escaños, nadie, ui siquiera el señor 

Neira.
El banco azul desierto.
Entran cinco señores diputados.
El Sr. Romero Robledo conferencia con ol se­

ñor Toreno.
Pregunta el Sr. Merino por el producto de 

una suscricion.
El Sr. Becerra apoya r.na proposición refe­

rente á próroga de dos años á ¡a compañía del 
ferro-ca n i de Aranjuez á Cuenca.

El S r . Becerra se extiende eu largas conside­
raciones, y termina pidiendo al Congreso que 
tome en consideración la proposición que ha te ­
nido el honor de apoyar.

El señor ministro de la Gobernación dice que 
no encuentra inconveniente eu que se tome en 
consideración.

Así lo acuerda la Cámara,
El Sr. Becerra dirige un mego al señor mi­

nistro de la Guerra para que. no se consienta, 
que faltando á la Ordenanza, se castigue á los 
soldados por sus superiores, y elogia lo dispues­
to por el señor capitán general de Castilla la 
Nueva, respecto á la guarnición de Madrid, en 
una circular en que se recuerda á los jefes y 
oficiales, que están prohibidos los castigos cor­
porales.

El señor ministro de la Guerra dice que tiene 
en muy alto concepto al Sr. Becerra, y que ve 
con gusto que un hombre civil tenga tan vastos 
conocimientos en cuestiones militares.

(El señor ministro no sabe sin duda que el 
S r. Becerra fué comaudante de voluntarios.)

El señor ministro termina diciendo que está 
completamente do acuerdo con el Sr. Becerra, 
y que las órdenes dadas en Madrid, se harán 
extensivas á toda España.

El Sr. Martínez Campos (D. Miguel) pide la 
palabra.

Rectifica el S r. Becerra.
El -Sr. .Martínez Campos pide unos datos.
El Sr. Sauz se adhiero á lo dicho por el señor 

Becerra.
Le cou testa el señor ministro de la Guerra.
El señor ministro de la Gobernación, contes­

tando al Sr. Labra dice, que el debate se en­
cuentra eh condiciones muy desfavorables.

El señor ministro dice que las reformas polí­
ticas que tiene pedidas el señor Labra las ha 
llevado el Gobierno á Cuba antes que el Sr. La­
bra se ocupase del asunto.

Dice que el Sr. Labra y el Gobierno forman 
cu la cuestión de Cuba los polos opuestos.

El Sr. Romero nobledo reconoce los móviles 
patrióticos que mueven a lS r. Labra, y sostiene 
que el Gobierno ha resuelto todas las cuestiones 
bajo un criterio racional.

Dice que los ideales del Sr. Labia, ideales á 
que no renunciará nunca, como noblemente ha 
manifestado dicho señor, significan la pérdida 
de Cuba y la vergüenza de España, que no otra 
cosa representa pedir la autonomía di- Cuba.

Increpa á los señores diputados por Cuba, 
porque signen las huellas del Sr. Labra.

Dice que todo» los partidos parece que se han 
dado una consigna, consigna que dice, "en­
tablan antagonismos entre el general Marti- 
nez Campos y el Gabinete actual", sin querer 
mirar que aquel Gobierno y este, significan una 
misma cosa.

Manifiesta que no es partidario del patronato 
aunque lo ha aceptado.

Asegura que en ningún país ha sido menos 
odiosa la esclavitud que en las posesiones espa­
ñolas, pues siempre ha revestido un carácter
cristiano.

Califica de plaga la esclavitud.
Aplaude el desinterés de los propietarios cu­

banos que se han prestado siempre á la aboli­
ción de ¡a esclavit ud, aunque ésta se havaacor- 
dado sin indemnización, como lo ha hecho este
Gobierno.

Niega que la abstención del voto de Martínez 
Campos al proyecto de ley de abolición, signifi­
que oposición a este Gobierno.

Recuerda palabras del general Martínez Cam­
pos dichas en el Congreso siendo presidente del 
Gobierno.

Dice que no puede compararse Puerto-Rico 
con Cuba.

C ita la declaración del general Martínez 
Campos de haber cumplido en todas sus partes 
el convenio de Zanjón, para decir .al S r Labra 
qne no hay á qué invocar ese tratado al pedir 
las reformas.

Añade qne el convenio dul Zanjón no  signifi­
ca otra cosa que el velo con que se cabria su 
deshonra una insurrección muerta ya.

Al cerrar este alcance, sigue el Sr. Romero 
Robledo en el aso d t  la palabra.

bENADO.

Sesión del dia 27 de Febrero de 1880.

Abierta á las tres ea punto bajo la presidencia 
del señormarqués de Barzanallana, fué leída y 
aprobada el acta de la anterior.

Be dió cuenta del despacho ordinario.
El Sr. La Orden pregunta al ministro do Ha­

cienda si está dispuesto á pagar eu plazo breve 
la cantidad que el Gobierno debe á la diputación 
de Soria.

Le contesta e! señor raints'ro de Fomento.
El Br. Gü'-ll y Renté dirije una pregunta re­

ferente á la inmigración de chinos en la isla de 
Cuba.

Ei señor presidente do! Consejo de ministros 
le contesta, haciendo una lijera indicación de 
las relaciones entre el Gobierno español y el 
chino. Termina diciendo que el Gobierno en este 
asunto no puede hacer más que facilitar el tra ­
bajo en Cuba, dejando en libertad á los produc­
tores y propietarios la elección de los trabajado­
res que más puedan con venirles.

Rectifican ambos.
El señor presidente del Consejo contesta á la 

pregunta dirigida hace unos dias pore! señor 
marqués de Bcdmar, sobre reconocimiento 'leí 
principado de Rumania, diciondo [que acogerá 
favorablemente algún representante acreditado 
de aquella potencia.

El señor marqués de Bcdmar lo dá las gracias 
por su contestación.

El Br. Perier ruega a! ministro iln Fomento 
se activen los trabajos de una carretera en la 
provincia de Albacete.

El señor ministro de Fomento contosta que 
atenderá el ruego de su señoría, á pesar de la 
penuria del Estado y de los innumerables rue­
gos del mismo género.

Rectifica el Sr. Perier.
El señor marqués de Seoaue se asocia á los 

sentimientos manifestados por el señor marqués 
de Bedinar, porcia disposición favorable del Go­
bierno al reconocimiento dé la  Rumania.

Se lamenta de que no exista en nuestro país, 
como sucede en o tras naciones, un libro con 
los depachos diplomáticos, qne puedan ser co - 
nocidos, libro puesto á la disposición de las Cá­
maras. Ruega, pues, se adopte esta costumbre.

El señor presidente del Consejo dice que ten­
drá en cuenta las excitaciones de su señoría, sin 
embargo de que ol sistema seguirlo en nuestro 
país, tiene sólidas razones.

Rectifican.

B O L S A  DE M A D R ID ,

FONDOS PUBLICOS

Renta p e rpetua ....................
Id . pequeños........................
Id . fin co rrien te . ..............
I I. fi’i próximo.................
11. e x te r io r .................. d...
Deuda ainort. 2 por 10 0 ...
Deuda del personal............
Billetes Uip. teo. del B. B.
Borros del T euoro................
Resguardo C aja de De,p.. ■ 
Obligaciones del B. y T . .
I I .  pequeñas........................
Id . serie ex terio r.. . . : ........

C a r r k t e r a s  y  S o c i e p a d e s

De 31 Agosto 1852. 2 .000.. 
De 1.“ Ju lio  1836. 2 .0 0 0 ... 
O blig.gen. de f  c., 2 .0 '0  r.-
Id . de 20 000 r s ....................
Banco de E spaña ................

Cambios.

Lñrulres á 90 d . f  .....
P arís  á  8 d v . . . . ........

ULTIMOS PRECIOS

Dia 26. Día 27.

15.85.80 85. 15.80,82.85.
15.75,-85,90. 15.80.
15.80. 15.80.
15.85. 15.87.
17 35. 17.35.25.
36.95. 36.97,37.

99 SO.
93.80,85,90. 93.91,85,80.
92.25. 00.00.
98.70. 98.70.
98.70. 98.70.
00 00. 98.90.

33.60,55,60. 33.70.80.
33.55. 33.60.
270,208.50. 266.263.

48.70. 48.70.
5.08. 5.09.

S ECCIO N  R E L I G I O S A ,

Santos de hoy.—San Baldomc-ro, confesor. 

Suato de mañana. — San Kornan, abad.— 

Anima.

ESPECTACULOS.

I  EATRO REAL.—No hay función.

I EATRO ESPAÑOL.—A las ocho y media. 

—Los amantes ríe Teruel.— Sainete. 

ZARZUELA.—No hay función.

APOLO. — No hay función.

COM EDIA.—A las ocho y media.— Adminis­

tración pública.—Cambio de vía.

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO CAÑOS, 1

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DE M ADRID.

ANUNCIOS.

A N U N C I O S  E C O N Ó M ICO S:  10 R E A L E S  A L  M ES,
GUANTERIA D E TORO.—San Se­

bastian, 2.

CAM ISERIA D E ZO RRILLA .— 
Montera, 26.

CAMISERIA D EL PR IN C IPE .— 
Príncipe, 14.

EL BUEN GUSTO.—Carretas, 19.

LA PAIjM A .—Sedería.—Príncipe, 11.

PELUQUERIA DE D U G U EST.— 
M ontera, 51, principal.

S A S T R E R IA  D E  P a R E J A .— 
Cruz. 36.

ABANIQUERIA Y PARAGÜERIA 
D E lt .  DE QUEVEDO.—Puerta 
del Sol, 13.

COMERCIO DE SAN RAFAEL.- 
Cármen, 19.

COMERCIO DE LAS COLUMNAS. 
—Zaragoza, 7.

SOMBRERERIA D E TOMAS PAS­
TORA.—Horno de la Mata, 3.

COLEGIO LATINO-ESPAÑOL.— 
San Vicente Baja. 69, principal.

COLEGIO DE SEÑORITAS.—Hor- 
t.aleza, 74, principal.

BODEGA ESPAÑOLA,—Carrera de 
San Jerónimo, 5.

RELOJERIA DE FANGIL Y GON­
ZA LEZ.— Carmen, 10.

ALMACEN DE P A PE L  DE LA 
VIU D A  E H IJO S DE FERNAN­
DEZ IGLESIAS.— Pon tejos, 1.— 
Sucursales: Concepción Jerónima, 
31, y Carrera de San Jerónimo, 10.

JO SE ALBESA, Almacén da Acei­
tes y Ultramarinos.—Abada, 14.

PERFUM ERIA DE V1LLALON.— 
Fuencarral, 29.

Pi RFUM RRIA DE PASCUAL.— 
Arenal, 2.

PERFUM ERIA DE URQUIOLA E 
H IJO S.—Mayor, 1.

LA VERDAD.—Almacén de vinos. 
—Barco, 5.

SANCHEZ NAVARRO.—Fotógra­
fo.— F u e D c a r r a l ,  29.

COLEGIO DF, ARIZ A V a l  verde, 
33.—1.a y 2.a enseñanza, y carreras 
especiales.

LA VIOLETA.—Fábrica de jabón.— 
Chamberí.

C O R O N A S  de primera C O B f l T M I C S W  *  i o , . .

COROTST AS p ,„ , DESPOSADAS azahar á 20
reales

COROTffAS par. BENEFICIOS de teatro. 

VALVERDE 6, PR A L.—GUALTERIO KUIIN.

P L A N T A S  de S A L O N á l O r s - p a r .

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 \\2  RS.

L Í N E A  D E Y A P A R E S  E S P A Ñ O L E S
DE

O L A N O ,  L A R R 1 N A G A  Y  C O M P A Ñ I A .

PA R A  MANILA.
El dia 7 de Marzo saldrá de C áüz y el 12 de Bircnlona, el nu evo y mag­

nífico vapor español

LEON.
Informes: D. M. A. Amnsátegui, en Cádiz. -S re s . Olano Larrinaga y com­

pañía, Merced, 18, Barcelona.
Madrid: Lope de Vega, 23 y 25.

REVISTA AGRÍCOLA-COMERCIAL
IN D IS P E N S A B L E  A TO D O S L O S L A B R A D O R E S

Publica artículos y noticias de 
agricnltura y lo3 precios de todos 
los mercados de España, Ultramar 
y el extranjero.

Estado de las cosechas, y ten­
dencia al alza y baja de los m er­
cados.

Precio de suscricion: DOS rea­
les al roes.

Dirigirse á D . M artin Perillán 
Marcos.

Prado, lo , principal izquierda.

TALLER CE ENCUADERNACIONES
L IB R O S R A Y A D O S

DE
J OS É  M A N C H O N

VAPORES-CORREOS

D E  A . liOPESZ Y  C O M P A Ñ Í A .
P A R A  P U E R T O - R I C O  Y  L A  H A B A N A .

NUEVO SERVICIO PARA E L  A l  CE 1880.
Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 

dias 20 y .21 respectivamente, admitiendo pasajeros v carga.
Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, J IB A R A  Y N U E V 1T A S .
Con trasbordo en Puerto  Rico á ofio vapor de la empresa, ó con trasbordo 

en la Habana, si se desea.
Más informes de los agentes en
Cádiz. A. López y Compañía.—Barcelona, Ri y Compañía.—Santan­

der, Angel B . Perez y Compañía—Coruña, É . de Guarda.— Valencia, Darte 
y  Compañía.—Málaga, Luis J arte .—Sevilla, Ju lián  González.—Madrid, Mo­
reno. Alcalá, 28.

A P A R A T O S  ELECTRICOS.
ILD EFONSO SIERRA.

(C o n s tru c to r)

Especialidad en oDctro-medicraa- 
;loa, campanillas eléctricas, teléfonos, 
para-rayos para edificios, tubos acús­
ticos para establ.-cimientos y carrua­
jes. Objetos para grabadores.

L obo , 8 . d u p lic a d o  M a d rid .

U N A  N O C H E  D E  N O V I O S .
NOVELA ORIGINAL 

da Eduardo de Santiago-Fuentes. Se 
vende en la admininistracion do El. 
Eco DE M a iu íED, a l ín fim o  p re c io  de 
2 reales.

3
tres- 
y se

L I T O G R A F I A  E J O A Q U IN  I S A C .  ;
TARJETAS EN F.I. ACTO.

100, 8 rs.; 50, 5 id.; 25, 3 id.
Se remiten á provincias con un real 

de aumento.
Esquelas y  facturas de todas 

clases.
ARENAL, 19 y 21.—M ADRID.

BIBLIOTECA DE S E l O R A S .
LECTORAS MORALES Y RECREATIVAS. 

4  re a le s  tom o en  to d a  E sp a ñ a .
Obras publicadas de la señora doña 

Faustina Saez de Melgar.
tomos.

Sendas opuestas  ........   1
Inés ó la hija de la Caridad. . 2
El Collar de Esmeraldas  1
El Deber cumplido................  1
Angela ó El Ramillete de

jazmines...................... ..................
Consta cada tomo de unas 

cientas páginas próximamente, 
halla de venta en la administración, 
Silva, 29, 2.*, Madrid, y en las p rin­
cipales librerías. Se mandan á provin­
cias, francas de porte, acompañando al 
pedido su valor en libranzas ó sellos.

Los suscritores do este periódico, 
pueden obtenerlas con 25 por 100 de 

j rebaja.

H ER N A N D EZ.
E x p o sic ió n  p e rm a n e n te  y  v e n ta  de 

c u a d ro s  m o d e rn o s  d e  lo s  m á s  r e ­
n o m b ra d o s  a r t i s t a s  e sp a ñ o le s

DESENGAÑO 22 y 24.

CHOCOLATES
DE

Calle de San Martin, núm. 8, en­
tre la del Arenal y Plaza de las Des­
calzas.

DE LA SASTRERÍA
D E

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA 

EN MADRID, GALLE DEL CLAVEL 1.
Se hacen to ta clase de prendas 

á medida distinguiéndose en levi­
tas y fraques.

Se venden rusos, gabanes, ca­
pas. carriles, batas, balines am eri­
canas, pantalones, chalecos y un 
pico de chaqués y levitas, que se 
darán de 60 reales arriba.

TO D O  M U Y  B U E N O  Y  B A R A T ÍS IM O -

LOPEZ í
Medalla de oro en  la Exposición de París de 1878.

M A D R I D . — E S C O R I A L .

Se vende en los establecimientos más importantes de 
España; y, á fin de que no lo confundan con otros, exi - 
gir la verdadera marca y nombre.

O B E A  o t e  v a

e d i t a d a  POR LA  P R O P A G A N D A  L IT E R A R IA  d e  l a  h a b a n a .

L —  CLAVOS PARA LA
á 8 reales.

P o llita s  de ro s tro  bello, 
V u estra  cabeza adornad ;
Luzca el sedoso cabello 
P ren d id a , ésta  agu ja  en  ello , 
L inda, de g ran  novedad.

V ariedad  en m odelos de p e i­
nas, á 8 reales.

LOS TIROLESES, ATOCHA, 19  Y 21-

UN V IA JE  A PARIS
F » O R  E M I L I O  G A S ^

seĝ iáo de un guía descriptivo de

P A R Í S  Y  S U S  C ER C AN ÍA S
Si París no es ya para muchos el cerebro del mundo civilizado, es sin duda 

para todos el corazón que regula y difunde el movimiento de las ideas. Por es­
to conviene siempre conocer ese foco donde se concentra é irradia á la vez to ­
da la vida de nuestro siglo. Y  esto libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más trascendentales da su dram ática historia; el período en que se esta­
bleció por tercera vez la República, está iluminado, más que descrito, por un 

i pincel inimitable: la pluma de Castelar.
¡ Pareciónos que completaría el conocimiento de ese fecundo escenario un 

guía de París y sus cercanías, cuyo mérito consiste principalmente en la abun­
dancia de útiles noticias y en eí método y la claridad de su exposición. Con él 
son, en verdad, innecesarios los servicios de molestos y costosos tutores. Los 
suplo sobradamente un preciosa plano de París y los del Louvre, sin cuyo auxi­
lio no podrían recorrerse aquellas vastas y ricas galerías.

Todo está contenido en un tomo manuable de unas 600 páginas, de letra 
compacta, que se vende

á  p e s e ta s  5  en  to d a  E s p a ñ a  
y  p eso s  f u e r te s  1 ,2 5  en  U l t r a m a r  ( f r a n c o  d e  p o r te .)

Los pedidos, acompañados de su importe, se dirigirán á la Administración 
de L a  I l u s t r a c ió n  G a l l e g a  y  A s t u r ia n a , León, 12 , principal, Madrid.

EL EGO DE MADRID
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS 1)E SUSCRICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PBECIOS BE SUSCRICION.

Madrid............................................
Provincias......................................
Extranjero. . . . . . . . .
Ultramar........................................

Comunicados y anuncios á precios convencionales.
Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

4  rs. al mes. 
20 trimestre. 
40 »>
60

Ayuntamiento de Madrid




